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Resumo
Este trabalho visa reconstruir a paisagem durante o Pleisto-
ceno Terminal da área do Parque Estadual de Vila Velha, uma 
das mais importantes unidades de conservação do Paraná, 
que preserva atualmente um mostruário de ecossistemas 
típicos dos planaltos meridionais, seja de campos, quanto de 
florestas subtropicais, assim como também diversos indivíduos 
pertencentes geneticamente ao domínio dos cerrados. Muito 
mais do que diagnosticar e classificar o tipo de paisagem 
existente no presente e no passado na região de Vila Velha, 
a pesquisa se esforça em contribuir com os conhecimentos 
sobre a evolução do Domínio Morfoclimático dos Planaltos das 
Araucárias, analisado dados paleopalinológicos e propondo 
hipóteses sobre as origens das paisagens dos planaltos do 
Sul do Brasil.
Palavras-chave: Evolução da paisagem; Teoria dos Refúgios; 
Vila Velha; Domínio dos Planaltos das Araucárias.
AbstRAct
This paper aims at reconstructing the late-pleistocene landsca-
pe of Vila Velha Park, one of the most important conservation 
areas of Paraná State, which preserves a typical ecosystem 
sample of the southern brazilian highlands. It consists of 
grasslands and subtropical forests as well as vegetal species 
considered palaeoclimate relicts of the driest pleistocenic 
epochs and that genetically descend from the central Brazilian 
Cerrado. More than an attempt to distinguish and classify Vila 
Velha’s present and past types of landscape, the research tries 
to contribute to the knowledge regarding the evolution of the 
Araucaria Highlands Morphoclimatic Area. The methodology 
consists of analyzing palaeopalinologic data and proposing 
hypothesis concerning the origins of Southern Brazilian Hi-
ghlands landscape.
Keywords: Landscape evolution; Ice Age Forest Refuges 
Theory; Vila Velha; Araucarias Highlands.
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IntRodução
O Parque Estadual de Vila Velha (P.E.V.V.), situa-
do no município de Ponta Grossa, no Segundo Planalto 
do Paraná, está contextualizado pelas paisagens dos 
Campos Gerais, onde fácies de campos abertos se 
transacionam bruscamente com as florestas subtropi-
cais típicas do Domínio Morfoclimático dos Planaltos 
das Araucárias, conforme classificação proposta por 
Ab’Sáber (2003), fisionomias de paisagem em total 
oposição na escala sucessional.
A notável diferença entre as fácies fitogeográficas 
do domínio das Araucárias é objeto de estudo desde 
épocas dos geógrafos viajantes e esta diferenciação 
já foi sentida por Saint Hilaire no século XIX (PEREI-
RA; IEGELSKI, 2002), mas foi somente com Maack 
(AB’SÁBER, 1981a), que a vegetação do sul do Brasil 
foi estudada com um viés evolucionista e daí surgiram 
as primeiras hipóteses sobre as origens da paisagem 
fitogeográfica dos planaltos sulinos.
Maack concentrou seus esforços no Estado do 
Paraná e em 1950 publicou o mais importante docu-
mento cartográfico sobre a vegetação no Estado, o 
Mapa Fitogeográfico do Paraná na escala 1:750.000. Tal 
documento é o mais importante registro da vegetação 
natural do Paraná, tendo em vista que seu autor viajou 
por todo o Estado antes da substituição da vegetação 
original pela agricultura e pastagem que destruiu a 
originalidade das paisagens.
Além de testemunhar as alterações da natureza 
no Estado, Maack foi capaz de teorizar, pela primeira 
vez, as origens da vegetação original do domínio das 
Araucárias, atribuindo às alterações climáticas do Qua-
ternário um papel de suma importância para explicar 
a total oposição das fácies de paisagens florestais e 
abertas (MAACK, 1981, p. 200):
Estas associações florísticas naturais, existentes até há 
poucos decênios, desenvolveram-se somente a partir 
do Pleistoceno. Dos estudos geológicos dos depósitos 
quaternários antigos e dos perfis de solos, conclui-se 
que a mata se alastrou sobre os solos semi-áridos de 
estepes, partindo dos vales dos rios, de suas cabecei-
ras e dos declives das escarpas. Assim, as estepes 
de gramíneas baixas e de arbustos constituíram a 
cobertura primária e mais antiga do Paraná, sendo 
a mata a formação secundária mais recente. Numa 
época ainda indeterminada do Quaternário antigo, com 
o término da glaciação nas latitudes altas e médias, 
o clima predominante de estepes periodicamente 
seco foi substituído por um período pluvial com clima 
constantemente úmido e precipitações distribuídas por 
todos os meses do ano.
Maack ainda tece observações sobre o avanço 
de florestas sobre os campos nos anos de 1930, contri-
buindo com a hipótese de que as paisagens meridionais 
do Brasil ainda não haviam atingido um estágio de 
clímax, estando ainda em evolução antes da alteração 
humana.
Em 1930, ainda era possível observar o avanço das 
matas a partir de isolados capões de cabeceiras nas 
regiões, onde o equilíbrio natural não foi perturbado 
pela queima de roças ou queima regular dos cam-
pos. Este fenômeno ocorria principalmente na zona 
limítrofe da mata com os Campos Gerais (MAACK, 
1981, p.200).
Além das fácies típicas do Domínio Morfoclimático 
dos Planaltos das Araucárias, o P.E.V.V. abriga também 
um excepcional mostruário de topografias ruiniformes 
(MELO et. al., 2002) que são heranças de processos 
geológicos e geomorfológicos que se enquadram na 
categoria de uma Paisagem de Exceção. “Fatos isola-
dos, de diferentes aspectos físicos ecológicos inseridos 
no corpo geral das paisagens habituais”. (AB’SÁBER 
2003, p. 149),
As feições do relevo local no P.E.V.V. são reme-
tentes a processos morfogenéticos, originados em am-
bientes ditos resistásicos e reafeiçoados por processos 
pedogenéticos de ambientes biostáticos. Há uma notá-
vel sucessão de processos na gênese geomorfológica 
regional que é responsável pela excepcionalidade e 
bizarrice das formas tomadas pelos arenitos, tal como 
a da “taça”, o maior símbolo do P.E.V.V., que devido à 
peculiaridade da forma, foi durante muito tempo sendo 
atribuída como resultante do desgaste eólico, mas que 
de acordo com Melo et al. (2002) ela é decorrente de 
uma combinação de fatores, como variação faciológica 
do arenito, presença de estruturas rúpteis e ação de 
águas pluviais.
O sítio de Vila Velha, devido esta excepciona-
lidade paisagística, tem a presença de elementos na 
paisagem que são anômalos ao domínio das Araucárias 
e que são considerados como relictos, de acordo com 
Ab’Sáber (2003, p. 145), “espécies vegetais encontrada 
em uma localidade específica e circundada por vários 
trechos de outro ecossistema”.
Em Vila Velha há pelo menos 175 espécies ve-
getais que ocorrem com grande tipicidade no interior 
do domínio dos cerrados (RITTER, 2008), sendo a área 
com maior concentração de espécies de cerrado dos 
Campos Gerais, mais do que a região do Parque Esta-
dual do Cerrado em Jaguariaíva/PR, no entanto, sem 
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apresentar uma fitofisionomia de cerrado, ou seja, estes 
elementos estão muito dispersos nas diversas fácies 
de paisagem do P.E.V.V., seja nos campos, quanto na 
borda dos capões de Araucária.
A teoRIA dos RefúgIos, subsídIos PARA A 
comPReensão dA evolução dA PAIsAgem 
de vIlA velhA
A documentação paleontológica, paleobotânica, 
palinológica e a interpretação de indicadores ambientais 
evidenciam que nem sempre, no decorrer do Quater-
nário, os domínios de natureza tiveram as mesmas 
feições geobotânicas e a mesma distribuição do que 
aquela apresentada ao início da colonização portuguesa 
no Brasil.
Tais evidências foram estudadas na década de 
1960 e 1970 e a reunião dos conhecimentos acumula-
dos destes estudos gerou subsídios importantes para a 
formulação da Teoria dos Refúgios Florestais, que trata 
da retração e expansão da cobertura vegetal dos domí-
nios morfoclimáticos, formando antigos refúgios de flora 
e fauna e os atuais redutos. Estes estudos foram levados 
à cabo principalmente por Ab’Sáber, Haffer, Prance e 
Vanzolini (AB’SÁBER, 1992; HAFFER; PRANCE, 2002, 
VANZOLINI, 1992; VIADANA, 2000). 
Haffer e Prance (2002) sugerem que a teoria se 
aplica à diferenciação biótica que ocorreu durante todo o 
Cenozoico e não somente durante o último máximo gla-
cial. De acordo com Haffer e Prance (2002, p. 186): 
A Teoria dos Refúgios propõe que as mudanças na ve-
getação seguiram reversões climáticas em virtude dos 
ciclos Milankovic durante algum período da História da 
Terra, causando a fragmentação dos centros de origem 
das espécies e o isolamento de uma parte das respec-
tivas biotas em refúgios ecológicos separados entre si, 
onde populações de espécies (1) se extinguiram, (2) 
sobreviveram sem alteração, ou (3) se diferenciaram-
se em nível de espécie e subespécie.
Entretanto foi com a experiência adquirida nos 
estudos paleoambientais do último máximo glacial 
(U.M.G.) que a Teoria encontrou mais dados preser-
vados para sua formulação. Estes dados mostram que 
durante o U.M.G., houve uma redução da temperatura 
média do planeta e como consequência, os polos con-
finaram mais água sob a forma de gelo, resultando na 
redução do nível médio dos mares, deixando expostas 
grandes faixas de terras antes ocupadas pela água do 
mar (VIADANA, 2000).
Em decorrência destas mudanças climáticas 
em nível mundial, as correntes marítimas frias ficaram 
mais intensas.  A corrente das Malvinas chegaria até o 
litoral Sul do atual Estado da Bahia. Toda a faixa lito-
rânea do Brasil Sul e Sudeste passou a ter influência 
direta desta corrente marítima e essas faixas de terra, 
dentre as quais a atual plataforma marinha que então 
aflorava, se tornaram espaços com climas mais secos 
(VIADANA, 2000).
As mudanças ambientais mais sentidas durante 
o U.M.G. foram relativas ao regime de chuvas, com re-
giões que tenderam para climas semiáridos e áridos e 
outros para climas sazonais, onde há um período de seis 
meses de chuvas e outro com seis meses de secas.
Durante este período, a cobertura vegetal hi-
grófita sofreu um grande impacto com a perda de sua 
capacidade competitiva com as plantas xerófitas. Assim, 
a vegetação dos domínios de paisagem biostáticos, 
usando a nomenclatura de Erhardt (1966), sofreu uma 
drástica retração de sua atuação territorial, enquanto 
que a cobertura vegetal de domínios resistásicos, favo-
recida ecologicamente, avançou tomando novo arranjo 
espacial (AB’SÁBER, 1977a).
Mesmo com considerável avanço das floras xeró-
fitas em decorrência da aridificação e semiaridificação 
geral no continente, as floras higrófitas não foram ex-
tintas, pois a biota úmida das paisagens pleistocênicas 
ficou retraída em áreas exíguas onde mesmo durante 
o período máximo de aridez houve a manutenção da 
umidade e pluviosidade, isso graças às características 
morfológicas dos domínios de paisagens que comporta-
ram refúgios de flora e fauna. De acordo com Ab’Sáber 
(1992, p. 31):
 Considera como um refúgio pleistocênico – no sentido 
do conceito original dos fundadores da teoria – como 
sendo o setor espacial de máxima retração em áreas 
das florestas preexistentes, com refugiação de faunas 
de sombra, devido à semi-aridificação dos espaços 
do entorno.
Existem até hoje muitos indícios morfológicos dos 
climas secos quaternários. Eles tiveram uma atuação 
no tempo menor do que os paleoclimas do Terciário que 
resultaram no vasto aplainamento que deu origem a 
algumas das grandes províncias geomorfológicas atuais 
do relevo brasileiro. No entanto, os paleoclimas quater-
nários, por mais que tenham atuado em uma escala de 
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tempo geológica muito menor, deixaram sua impressão 
na paisagem seja em características ecológicas como 
edáficas (BIGARELLA et. al, 2003).
Nas características edáficas, a herança mais 
significativa deixada por esse paleoclima mais seco que 
atuou ao fim do Pleistoceno são as chamadas “Stone 
lines”, ou simplesmente “linhas de pedra” (AB’SÁBER, 
1959, 1966).
As linhas de pedra são horizontes de seixos 
sub-superficiais enterrados por colúvios posteriormente 
pedogeneizados, de 0,50 a 2,00 metros de profundidade. 
Tais seixos apresentam formas arestadas e angulosas, 
situam-se em extensas áreas das encostas dos morros 
e colinas de terras úmidas recobertas por florestas e 
campos no Sul e Sudeste brasileiro
Estas linhas de seixos horizontais seriam, de 
acordo com Bigarella (1964) e Ab’Sáber (1966),  indícios 
de pedimentação em resposta à morfogênese na fase 
de semiaridez que ocorreu ao final do Pleistoceno. Tal 
hipótese afirma que em virtude do clima, a vegetação 
que recobre e protege o solo de agentes erosivos sofreu 
um fenecimento e por isso o material regolítico exposto 
sofreu transporte coluvial sendo então depositado em 
regiões de baixada, sendo que a pedogênese atual 
ainda não foi capaz de apagar todos os traços da mor-
fogênese deste clima pretérito.
A teoria dos Refúgios Florestais foi alvo de 
diversas críticas por formularem hipóteses baseadas 
em indícios indiretos e também devido à complexidade 
das mudanças ambientais na bacia amazônica (BUSH; 
OLIVEIRA, 2006). 
Entretanto, no Sul do Brasil, como já postulava 
Maack na década de 1930, a sucessão ecológica dos 
campos para as florestas de Araucária mereciam um 
enfoque nas questões paleoclimáticas do Quaternário. 
Esta história evolutiva se encaixa na lógica da Teoria 
dos Refúgios, faltavam apenas os dados diretos da 
substituição dos campos por florestas.
Com os dados paleopalinológicos da região dos 
Campos Gerais, Behling (1997b) pôde demonstrar de 
maneira direta quais eram os indivíduos vegetais que 
compunham as paisagens da região e mostrar como ela 
evoluiu desde a época do último máximo glaciar, dando 
subsídios para a compreensão da origem da paisagem dos 
Planaltos das Araucárias, mas gerando uma dúvida sobre 
qual seria a origem genética dos campos subtropicais.
dAdos PAleoPAlInológIcos
A equipe de Behling é responsável por mais 
de uma dezena de trabalhos paleopalinológicos nos 
Planaltos de Araucárias no Sul do Brasil, dentre eles, 
o mais próximo de Vila Velha é uma turfeira localizada 
no município de Tibagi, uma região típica dos Campos 
Gerais do Paraná. 
O perfil, partindo dos horizontes mais profundos 
ao superficial, de acordo com Behling (1997b), foi divi-
dido em três zonas apresentadas a seguir.
ZONA I: (185-137,5 CM, 12.480-9.660 A.P., 10 
AMOSTRAS)
Esta zona foi caracterizada por presença abun-
dante de grãos de pólen de espécies campestres (89-
93%), principalmente pertencentes à família Poaceae 
(55-63%), seguidos pelas famílias Cyperaceae, Astera-
ceae, Apiaceae; outros táxons como Xyris, Eriocaulon/
Paepalanthus, Caryophyllaceae e Plantago turficola 
apresentaram menor frequência. Grãos de pólen de 
árvores que compõem as Florestas Ombrófilas Mistas 
foram pouco frequentes (0,4-3,0%), incluindo Araucaria 
(0-0,2%), Podocarpous, Lithraeae/Schinus e Sebastiana 
commersonia (Branquilho), apenas Mimosa scabrella 
(Bracatinga) caracterizou-se mais ou menos frequente. 
Foram encontrados somente vestígios de espécies de 
floresta latifoliada tropical, como Alchornea (Moraceae/
Urticaceae), Myrtaceaes e Palmeiras (Arecaceae). A 
taxa de grãos de pólen de espécies aquáticas foi alta 
(9,3-16,0%), representada por Myriophyllum, Hydroco-
tyle, Ludwigia e Echinodorus. Esporos de Pteridófitas 
(samambaias e samambaiaçus), como Dicksonia sello-
wiana e Cyathea foram raros ou inexistentes. 
A análise palinológica da época evidencia que 
no período indicado, 12.480 a 9.660 anos antes do 
presente, portanto ao término do U.M.G., a paisagem da 
região do Segundo Planalto era dominada por campos 
abertos com zonas higrófilas nas baixadas.
Espécies arbóreas da Floresta Ombrófila Mista e 
da floresta latifoliada tropical permaneceram nos fundos 
de vales. Locais como o canyon do rio Iapó certamente 
tiveram uma grande importância na manutenção desta 
flora, entretanto é possível que grandes conjuntos de 
florestas de Araucária estivessem muito distantes do 
Segundo Planalto, como nos vales dos grandes rios 
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do Terceiro Planalto, hipótese aventada por Ab’Sáber 
(1971), como refúgio do Iguaçu. Outro refúgio, desta vez 
da vegetação tropical úmida, deve ter se formado nos 
vales que drenam para o atlântico (bacia do Ribeira). 
A presença de espécies aquáticas como Myriophyllum, 
Hydrocotyle e Echinodorus evidenciam que os rios que 
cortam os planaltos eram naquela época perenes, mas 
mais rasos e muito menos caudalosos.
Este quadro paisagístico sugere um clima frio com 
geadas severas, com temperaturas mínimas abaixo de 
-10°C, já que é muito possível que neste período final 
de glaciação a temperatura média era de 3 a 5 °C mais 
fria que o atual (BEHLING, 1997b). A pouca ocorrência 
de grãos de pólen de Araucaria se deve à necessi-
dade desta espécie arbórea de condições quase que 
permanentes de umidade, o que justifica a presença 
desta árvore somente nos vales dos Campos Gerais 
daquela época.
ZONA II: (137,5-72,5 CM, 9.660-2.850 A.P., 13 
AMOSTRAS)
Grãos de pólen de espécies vegetais que com-
põem os campos ainda foram predominantes (73-93%). 
Na metade desta zona do perfil, a porcentagem de 
Poaceae foi alta e de Cyperaceae, baixa. Eriocaulon/
Paepalanthus e Xyris foram mais frequentes e Baccha-
ris, Apiaceae e Caryophyllaceae são ausentes ou menos 
frequentes que na zona antecedente. A taxa de grãos de 
pólen de árvores da Floresta Ombrófila Mista continua 
baixa (<1%), enquanto que as espécies que compõem a 
floresta latifoliada tropical foram pouco mais abundantes 
(3-9%), mas muito inferiores se comparados com a taxa 
da vegetação de campos (BEHLING, 1997b).
Porcentagem de Myrsine aumentou substancial-
mente (1-5%), enquanto que a taxa de espécies aquá-
ticas sofreu uma redução (0,4-5,0%), principalmente 
por causa do forte decréscimo de grãos de pólen de 
Myriophyllum e Hydrocotycole. Esporos de pteridófitas 
eram raros ou ausentes nesta zona. Destaca-se a 
ocorrência de esporos de Sphagnum seguido para o 
aumento da presença de algas como o Botryococcus e 
Zygnema. Particulas de carvão começam a ficar mais 
frequentes. 
Neste período que abrange o Holoceno Inferior 
e Médio, a região de estudo continuava ocupada por 
vegetação campestre, entretanto há uma mudança na 
composição dos campos. Várias espécies passaram a 
ser mais abundantes como Eriocaulon/Paepalanthus 
enquanto outras desapareceram (Apiaceae).
Espécies da Floresta Ombrófila Mista continua-
vam raras ou ausentes, devido ao regime de chuvas, 
com uma estação seca prolongada, entretanto, estas 
características climáticas possibilitaram que outras 
espécies arbóreas, de florestas tropicais latifoliadas, 
de acordo com Behling (1997b), se tornassem mais 
abundantes, como a pioneira Myrsine (M. umbellata, M. 
coriacea, M. guianensis, M. lancifolia), espécies típicas 
de cerrado que, de acordo com Ritter (2008), ainda 
hoje são encontradas em alguns redutos de cerrado 
no Paraná.
O aumento da taxa de calor, seguido pelo de-
créscimo das geadas, e pela manutenção de condições 
mais secas que a atual, deu condição para que a flora 
arbórea e arbustiva de cerrado refugiada se expandisse 
sobre a estepe de gramíneas do Pleistoceno Terminal. 
A taxa de umidade, no entanto, começou a mudar neste 
período. A presença de Sphagnum na depressão da 
atual turfeira indica a presença periódica de um baixo 
lençol de água aflorando que acarretou, inclusive, no 
aparecimento de Botryococcus.
ZONA III (72.5-47.5 CM, 2850-1530 A.P., 5 
AMOSTRAS)
Táxons de vegetação campestre continuam 
sendo o grupo mais abundante nesta zona (75-79%), 
entretanto menos abundante que na zona inferior 
(zona II), principalmente pelo decréscimo de Poaceae. 
Senecio sp (Astereaceae) apresentou nesta zona, sua 
maior frequência, enquanto grãos de pólen da Floresta 
Ombrófila Mista começam a ser relevantes (2,5-5,0%), 
principalmente Araucaria angustifolia (1,2-3,5%), regis-
trando a expansão da floresta subtropical.
O grupo das espécies das florestas tropicais 
latifoliadas representa valores altos principalmente de 
grãos de pólen de Alchornea e Moraceae/Urticaceae, 
e de Myrsine (6%), que continua alta. Pela primeira vez 
samambaias e xaxins (pteridófitas) foram mais frequen-
tes e houve um incremento da presença de esporos de 
Sphagnum.
Tais registros evidenciam que a partir do Holoce-
no as Florestas Ombrófilas se expandem a partir dos 
refúgios e passam a ocupar os planaltos, passando a 
formar um mosaico junto com os campos que ainda 
abundavam. A mudança climática dá condição à ve-
getação tropical latifoliada de habitar os vales anterior-
mente ocupados pela vegetação florestal subtropical. 
O aumento da umidade deu fôlego às Araucárias e 
aos xaxins para se expandirem sobre os campos e a 
presença contínua de Sphagnum indica esta mudança 
no regime pluvial dos planaltos. Há um curioso aumento 
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de queimadas, atestado com a presença de carvão, 
provavelmente devido à maior presença de capões 
Araucária entremeados aos campos.
ZONA IV (47.5-0 CM, 1530-44 A.P, 9 AMOSTRAS)
A vegetação campestre predomina (67-72%), 
entretanto não mais como antes, pois as espécies 
de Poaceae diminuíram substancialmente ao ponto 
que espécies da Floresta Ombrófila Mista, como a 
Araucaria angustifolia, aumentaram mais de 10%. O 
grupo das espécies das florestas tropicais latifoliadas 
e de samambaias e xaxins continuam mais ou menos 
com a taxa que no período anterior. Baccharis e outras 
Asteraceaes aumentaram com a redução dos campos 
e o registro dos Sphagnum já sobre vigência do clima 
atual, sem uma estação seca definida.
consIdeRAções fInAIs
As paisagens do período do último máximo glacial 
eram totalmente distintas das atuais nos planaltos do 
Sul do Brasil. Os registros palinológicos refletem um 
clima muito mais seco dificultando o desenvolvimento 
de uma grande população de Araucaria. Por outro lado, 
estes registros mostram que as temperaturas mais 
baixas e com frequentes geadas, limitaram a expansão 
da vegetação de cerrado arbóreo e de florestas, favore-
cendo a expansão de um tipo de vegetação campestre 
subtropical.
A interpretação dada por Maack (1948, 1981) 
sobre a ocorrência de campos no Paraná como uma 
vegetação relictual do clima mais seco do Pleistoceno é 
correta e foi comprovada pelos estudos paleopalinológi-
cos de Behling (BEHLING, 1997a, 1997b, 1998, 2002), 
(BEHLING; LICHTE, 1997), (BEHLING; PILLAR, 2007), 
(BEHLING et al., 2004), (BEHLING et al., 2007). A gran-
de questão que Maack não pôde responder foi a origem 
genética de tal vegetação campestre subtropical tão 
extensiva no Pleistoceno Terminal e primórdios do Holo-
ceno que ocorre em forma de redutos em diversas áreas 
de solos rasos e clima frio nos planaltos sulinos.
Com a constatação realizada por Ritter (2008) de 
que nos Campos Gerais há pelo menos 587 espécies 
típicas de cerrado, é inegável a participação genética 
da flora desse domínio de paisagem na constituição dos 
campos subtropicais. Isso ocorreu porque na vegetação 
dos cerrados há uma grande ocorrência de espécies de 
características ecológicas pioneiras, muito oportunas e 
que rapidamente colonizaram o espaço deixado pela 
retração de fisionomias vegetais mais exigentes.
Estas espécies, que são as que compõem o 
substrato herbáceo e arbustivo das fácies abertas de 
cerrado, embora tenham como centro de origem gené-
tico um domínio tropical, ao colonizar terras mais frias, 
mostram que não têm como fatores limitantes as baixas 
temperaturas e nem mesmo as frequentes geadas e que 
são muito adaptadas à ambientes mais secos. Assim, 
enquanto perduraram as condições climáticas impostas 
pelo período glaciar, estas espécies não encontraram 
resistência e obtiveram grande sucesso na colonização 
dos espaços mais frios e mais secos dos Planaltos do 
Sul, e das terras mais altas do Sudeste.
Quando as condições climáticas começaram a 
mudar nos planaltos, com a retomada do calor no Ho-
loceno, período denominado de Optimum climaticum 
por Ab’Sáber (1980), a flora sensu strictu de cerrado e 
também da floresta Semidecidual, refugiadas em sítios 
protegidos das geadas e de outros fatores climáticos 
limitantes para este tipo de vegetação, passaram a se 
expandir. Neste período compreendido pelo Holoceno 
Médio, as massas de ar tropicais continentais invadiam 
os planaltos sulinos e não permitiam a atuação mais 
incisiva das frentes polares, resultando em aumento de 
temperaturas, mas não de pluviosidade. 
Com a redução das temperaturas a partir do Ho-
loceno tardio, como atesta Bigarella (1964), cerca de 
3.000 A.P., houve um acentuado aumento na umidade 
dos planaltos, com grande expansão da Floresta de 
Araucária, devido suas estratégias de dispersão muito 
oportunas, fazendo retrair outras formações florestais e 
abertas. Este fenômeno não foi limitado ao Sul, ocorren-
do também no Sudeste do país que abrigava refúgios 
antigos de Araucárias em vales protegidos (BEHLING, 
1997a; BEHLING, 1998; BEHLING, 2002; BEHLING; 
LICHTE, 1997; BEHLING et al., 2007).
Este fato permite fazer uma reavaliação da Teoria 
dos Refúgios Florestais no que tange o conhecimento 
sobre a expansão das Araucárias pelo Sudeste. Ao 
contrário do que propõe Ab’Sáber (1977b, p. 12), que 
as Araucárias “teriam sofrido uma expansão para o 
norte, sob forma de pontes, acompanhando as terras 
altas do Brasil Oriental”, a expansão ao norte ocorreu 
ao longo dos vales dos rios sob forma de florestas ga-
lerias subtropicais adaptadas às condições mais frias 
do período, mas limitadas à formações de Florestas 
Ombrófilas Mistas Aluviais. 
As Florestas de Araucária teriam transposto os 
interflúvios do Rio Paranapanema alcançando outras 
bacias paulistas. A partir destes ecossistemas lineares, 
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com um incremento das temperaturas no Holoceno 
Tardio, as Araucárias teriam se expandido para zonas 
mais altas do Sudeste a compor redutos de Floresta 
Ombrófila Montana em sítios anteriormente recobertos 
por campos, como atesta Behling (1997a) e Behling et. 
al. (2007).
Os dados paleoecológicos tratados neste trabalho 
também permitem realizar indagações sobre a questão 
da sucessão ecológica existente nas associações de 
Araucárias, que formam as Florestas Ombrófilas Mistas. 
As florestas de Araucária, apesar de apresentarem um 
avançado estágio de sucessão, não são, no entanto, 
a flora clímax do domínio dos planaltos meridionais. 
Este fato é observado tendo os diversos argumentos 
que seguem.
Levando em consideração uma escala de tempo 
fisiográfica, os três mil anos de favorecimento climático 
desta formação vegetacional não foram suficientes 
para que a flora do domínio dos planaltos meridionais 
alcançasse seu clímax ecológico, fato atestado pela 
presença de grandes áreas consideráveis de campos e 
pela substituição das A. angustifolia pelas Lauraceaes 
nos capões mais desenvolvidos da floresta subtropical 
(SOARES, 1972) e também pela não existência de 
Araucárias no contraforte oriental da Serra do Mar, no 
limite nordeste do domínio.
 As condições climáticas da Serra do mar a partir 
de 800 metros de altitude (MAACK, 1981; RODERJAN, 
et al., 2002), dão total aporte à ocorrência da Floresta 
Ombrófila Mista, entretanto, a Floresta Ombrófila Densa 
Montana, comportando associações de indivíduos mais 
especializados, colonizam esta cota altimétrica, que do 
outro lado de dita barreira orográfica é colonizada por 
associações de Araucária.
Esta constatação nos permite realizar observa-
ções importantes sobre a ecologia e o caráter suces-
sional das florestas de Araucária, pois através dela, 
nota-se a importância da ecologia do fogo (SOARES, 
1972) na dispersão e manutenção das A. angustifolia 
na paisagem, já que queimadas naturais não ocorrem 
no contraforte da Serra do Mar voltado para o oceano, 
devido às características de grande barreira orográfica 
e altos índices de pluviosidades desta cadeia monta-
nhosa.
Estas constatações induzem à hipótese de 
que a constituição genética da biota do domínio dos 
planaltos das Araucárias seja uma das mais recentes 
macropaisagens, com a configuração dos mosaicos de 
ecossistemas integrados e reconhecidos como “core”, 
dos tecidos geoecológicos tropicais e subtropicais da 
América do Sul. 
Enquanto outras áreas nucleares de domínios de 
paisagem reconhecidas como mais antigas flutuaram 
pelos espaços de sua hinterlândia (AB’SÁBER, 1981b), 
na dependência de feições físicas das paisagens que 
dão suporte à sua sobrevivência e desenvolvimento 
durante o instável Pleistoceno, os elementos vivos que 
compõem os ecossistemas que integram os mosaicos 
de paisagem do domínio dos planaltos das Araucárias 
foram sendo selecionados e rearranjados como tais 
durante a última fase de grandes mudanças climáticas, 
constituindo suas características genéticas, ao que tudo 
indica, muito recentemente.
Disto resulta o fato de que, o estágio sucessional 
inicial de uma floresta de Araucária, seja composto por 
elementos típicos de cerrados: os campos. Enquan-
to que o estágio mais avançado seja composto por 
elementos da Floresta Atlântica: As Lauraceaes, que 
muito lentamente subiram as principais drenagens dos 
planaltos meridionais (como o vale do Ribeira) e foram 
ocupando seu lugar de destaque nas florestas mais 
antigas e estáveis, substituindo a Araucária (BEHLING, 
1997a; SOARES, 1972). A Floresta Ombrófila Mista, 
como bem afirma Roderjan et al.(2002), apresenta uma 
taxa de endemismo relativamente pequena, 40%. A pró-
pria A. angustifolia, que é o elemento mais abundante e 
marcante dessa formação florestal, que representa um 
estágio de sucessão intermediário, não teve sua origem 
genética remetente do período de formação do “core” 
do domínio (embora seja considerada endêmica), já que 
sua origem se remete ao mesozoico (BEHLING, 2000) 
e, portanto pode ser considerada um fóssil vivo, sendo 
que ela própria estava muito dispersa, mas também 
muito fragilizada, durante o período glaciar, fato ates-
tado pela reconstituição paleopaisagística da região de 
Catas Altas – MG (BEHLING; LICHTE, 1997) durante o 
máximo glaciar que demonstrou que no Sudeste houve 
associações de Araucária conformando Florestas Om-
brófilas Mistas Aluviais, mas que quase desapareceram 
durante o U.M.G.
A paisagem original do Paraná, descrita por 
Maack (1981), mostra que o processo sucessional das 
paisagens dos planaltos ainda estavam em evolução. Ao 
longo do Vale do Rio Iguaçu e Paraná fixou-se um gran-
de refúgio de Florestas de Araucária durante o U.M.G. A 
maneira como Maack (1981) classificou a fitogeografia 
da região, como “Mata subtropical do Terceiro Planalto” 
atesta a história da retropicalização do Oeste do Para-
ná durante o Holoceno, quando espécies da Floresta 
Estacional (Lianas, Syagrus e Euterpe) invadiram a 
Floresta Ombrófila Mista (Araucaria), criando um cenário 
de competição em um estágio médio de evolução por 
sorte descrita antes de sua inteira destruição. Tal paisa-
gem disclimax resultou na sugestão de uma importante 
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hipótese aventada por Ab’Sáber (1981b, p. 20):
Um antigo refúgio de matas subtropicais situado 
no Vale do Paraná (extremo Oeste do Paraná, que 
designamos provisoriamente de refúgio de Foz do 
Iguaçu) deve ter se tropicalizado nos últimos milênios, 
afogado que foi pelas florestas de climas quentes, re-
expandidas a partir de refúgios situados no Norte do 
Paraná e Oeste de São Paulo.
Estes argumentos apoiados nas evidências des-
critas neste trabalho induzem na sugestão da hipótese 
da jovialidade do domínio dos planaltos das Araucárias. 
Os estudos paleogeográficos das paisagens de exce-
ção do interior deste domínio de paisagem podem vir a 
confirmar ou refutar esta hipótese.
Para tanto, um ponto crucial no tratamento da 
história evolutiva do domínio morfoclimático dos planal-
tos das Araucárias é reconstruir o caminho da flora de 
cerrado que veio a constituir os campos subtropicais do 
Pleistoceno Terminal/Holoceno. Nesta tarefa, o estudo 
paleogeográfico das áreas consideradas como atuais 
redutos deste tipo de vegetação nos planaltos sulinos, 
merecem destaque, pois elas podem ser chaves para a 
reconstituição paleopaisagística dos planaltos em fases 
anteriores à do último máximo glacial.
A ocorrência, de acordo com Ritter (2008), de uma 
grande diversidade de indivíduos vegetais típicos de 
cerrado e ao mesmo tempo a ausência de fisionomias 
típicas deste domínio, nos permite concluir que Vila 
Velha comportou refúgios em longo prazo de cerrado 
antes do U.M.G. Hoje em estágio avançado de extin-
ção, com a organização destes indivíduos somente na 
forma de relictos. 
Tendo a certeza da senilidade do domínio dos 
cerrados (AB’SÁBER, 1981b) e sua atuação muito 
abrangente nos paleoespaços dos planaltos brasileiros, 
é possível que nos primórdios do Pleistoceno os planal-
tos que hoje estão em fase final de destruição em Vila 
Velha fossem, na época, recobertos por cerrado sensu 
strictu e cerrado campestres com um clima mais quente 
e úmido, responsável pela esculturação da maioria das 
formas bizarras do relevo.
Esta contraproposta é apoiada por Hafer e Pran-
ce (2002) que afirma ser possível expandir o modelo 
teórico-metodológico da Teoria dos Refugios para fases 
climáticas mais remotas do Quaternário. Nas palavras 
de Hafer e Prance (2002, p. 186):
Nós enfatizamos que a teoria não se restringe ao Pleis-
toceno, mas aplica-se também à diferenciação biótica 
durante o Cenozóico e, mais cedo (como durante o 
Quaternário, quando os ciclos de Milankovitch cau-
saram oscilações no nível do mar, alterações rítmicas 
nas fácies de estratos geológicos e mudanças climático 
vegetacionais nos continentes.
Atento à esta questão da escala de tempo, 
Ab’Sáber (1981b, p. 30) justifica a pouca experiência 
da Teoria do Refúgios em época mais remotas:
Do ponto de vista fitogeográfico a identificação das áre-
as nucleares dos antigos refúgios constitui-se em uma 
tarefa de grande dificuldade, notoriamente aproximati-
va [...] a recomposição da tropicalidade – nos últimos 
12.800 anos – que por fim ocasionou suturas entre os 
antigos núcleos de refúgios, mascarando seus limites 
e dificultando sua cartografação aproximada.
A identificação de Vila Velha como antiga área 
refúgio de cerrados na atual região geoecológica dos 
Campos Gerais releva a importância preservacionista 
na área, justifica sua rica biodiversidade e obriga a 
condução de pesquisas multidisciplinares no tratamento 
desta questão paleogeográfica de grande importância 
para a Teoria dos Refúgios Florestais, nas palavras de 
Ab Sáber (1992, p. 30):
Nesta perspectiva, os refúgios florestais pleistocêni-
cos – para os quais foi elaborada a teoria – seriam os 
setores de mais demorada permanência de vegetação 
tropical e de seus acompanhantes faunísticos, ao máxi-
mo da grande retração das condições tropicais úmidas. 
Feita a proposta básica, tornou-se fácil alimentar-se 
ampliações conceituais, estendendo-se o conceito de 
refúgio a outros espaços geoecológicos, onde certa-
mente ocorreram dinâmicas biogeográficas similares 
ou análogas.
A importância do sítio de Vila Velha para a Teoria 
dos Refúgios é que este atual reduto de cerrado, embo-
ra já mascarado por mudanças paleoambientais mais 
recentes e pelo clima atual, possa ser um renascente 
presente à longo prazo na paisagem de um cerrado 
primitivo que permaneceu em refúgio isolado por muito 
tempo, tendo por vezes seu “stock” genético renovado 
com as sucessivas mudanças climáticas dos ciclos de 
Milankovich. 
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Essa questão permite mudar a escala de tempo 
empregada até agora no tratamento da Teoria dos 
Refúgios para períodos anteriores ao último máximo 
glacial. Ampliando o limite de análise para o de uma 
idade geomorfológica e não meramente fitogeográfica. 
Esta seria a idade da elaboração dos macrocompar-
timentos do relevo do Brasil. Portanto, abrangendo a 
importância desta Teoria no tratamento de importantes 
eventos evolutivos das paisagens.
O estudo evolutivo integrado da paisagem de Vila 
Velha em longo prazo, como bem propõe a Teoria dos 
Refúgios, pode desvendar o enigma que se põe sobre 
a história do domínio dos planaltos das Araucárias. Este 
seria, no entanto, o significado da paleopaisagem de 
Vila Velha para as pesquisas do Quaternário.
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